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RESUMO

Grande área: Ciências Sociais Aplicadas

Introdução: A história do Serviço Social no Brasil mostra uma contradição: muitos profissionais defendem
acertadamente a ampliação dos direitos,  contudo não enfrentam ativamente o racismo no cotidiano.  É
importante evidenciar que, esta profissão, nasceu na década de 1930 atrelada ao apassivamento da classe
trabalhadora e na caridade religiosa. Sua história se confunde com a das políticas de proteção social, que
também iniciaram desiguais, é o caso, por exemplo, das Caixas de Aposentadoria e Pensão - CAPS, que
atendiam só o trabalhador urbano formal e deixava boa parte da população negra abandonada. Entre as
décadas de 1960 e 1970, a profissão amadureceu com o Movimento de Reconceituação, se aproximou da
teoria marxista e passou a defender a classe trabalhadora. Essa luta ajudou a conquistar a Constituição de
1988, o BPC, a LOAS, o seguro-desemprego, o Bolsa Família e as cotas raciais. Porém, dados do IBGE
mostram que pretos e pardos ainda têm os piores salários e sofrem mais com o desemprego, provando que a
lei no papel não resolveu o problema, o que se agrava com os cortes no financiamento, fruto também das
orientações  neoliberais.  Objetivo:  Discutir  a  relação  entre  raça,  mercado de  trabalho  e  o  trabalho  do
assistente social,  mostrando como o estudo acerca deste tema pode ajudar a descortinar a realidade e
promover o combate ao racismo e as desigualdades. Metodologia: Pesquisa qualitativa feita por meio de
leitura de livros, artigos científicos e dados do IBGE sobre a história do Serviço Social, o mercado de trabalho
e a população negra no Brasil. Resultados: O estudo mostra que a evolução teórica-metodológica e ético-
política do Serviço Social e suas lutas, ajudaram a conquistar direitos importantes, contudo, o racismo
estrutural e os cortes no orçamento público ainda prejudicam a vida e o trabalho da população negra.
Conclusões: Estudar esses temas fortalece a prática dos profissionais, dando uma base teórica firme para que
a categoria esteja alinhada ao projeto ético-político de defesa intransigente da classe trabalhadora e dos seus
direitos, bem como instrumentalizá-los para a luta antirracista. Em que medida o nosso trabalho contribui
para “Diversidade, Inclusão e Transformação Social”? O nosso trabalho contribui ao demonstrar como o
racismo afeta a vida dos trabalhadores negros e como a formação do assistente social pode auxiliar no
combate  à  discriminação,  promovendo  a  inclusão  e  a  garantia  de  direitos  para  toda  a  sociedade.
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